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    Para Lurdes, Claudia, Celso, Thomas e Gabriel.


  




  

    “Esta coletânea de textos provocativos é um convite ao nosso leitor para aqui também ruminar, evidentemente no sentido figurado do termo.”


  




  

    Notinhas preliminares




    1. No século XXI, o Facebook é a grande vitrine da vaidade humana!




    2. As redes sociais não têm curadoria. Trata-se de campo minado dos likes&dislikes das pessoas. So, enjoy it carefully!




    3. Thomas e Gabriel, meus queridos netos, são a razão por eu estar no Facebook, onde registro minhas atividades crepusculares.




    4. Chama-se Mikhail Gorbachev o maior reformador político do século XX. Ele foi o “cara” que completou a transição da URSS para o capitalismo, sem derramamento de sangue!




    5. Chama-se João Ubaldo Ribeiro o maior escritor brasileiro. Ele foi o “cara” que escreveu Viva o povo brasileiro!


  




  

    24 ruminações inesquecíveis




    1. Não é triste mudar de ideia. Triste é não ter ideias para mudar. (Apparício Torelly)




    2. Se os fins justificam os meios, o que justifica os fins? (Norberto Bobbio)




    3. Imprensa é oposição. O resto é armazém de secos e molhados. (Millôr)




    4. Não me cobrem coerência. Eu não tenho compromisso com o erro! (Juscelino Kubitschek)




    5. Em política o que importa é a versão, não o fato. (Gustavo Capanema)




    6. O PT é um partido de trabalhadores que não trabalham, estudantes que não estudam e intelectuais que não pensam. (Roberto Campos)




    7. Não espere que a solução venha do governo. O governo é o problema. (Ronald Reagan)




    8. Porque todo mundo quer viver à custa do governo, o governo acaba vivendo à custa de todo mundo. (Max Weber)




    9. Não existe essa coisa de dinheiro público, existe o dinheiro dos pagadores de impostos. (Margaret Thatcher)




    10. Do ponto de vista do bem comum e do interesse geral, é preferível tributar os ricos do que tomar emprestado deles. (Thomas Piketty)




    11. Gestão é fazer as coisas corretamente. Liderança é fazer as coisas corretas. (Peter Drucker) O consenso é a negação da liderança. (Margaret Thatcher)




    12. O empresário cartorial tupiniquim tem aversão congênita a riscos!




    13. Jabuti não sobe em árvore: ou foi gente, ou foi enchente.




    14. O homem culto tem, antes e acima de tudo, o espírito crítico.




    15. O homem erudito se assemelha a uma besta de carga, carregando conhecimentos alheios.




    16. E também há aquele que escreve o que ouve, não o que houve.




    17. Sabemos que os homens não são virtuosos, mas as instituições precisam ser. (Montesquieu) [Na realidade], não é a lei que deve ser forte. A carne é que não pode ser fraca. (Roberto Campos)




    18. A sociedade que coloca a igualdade à frente da liberdade irá terminar sem igualdade e sem liberdade. (Milton Friedman) Liberdade é sempre e exclusivamente liberdade para aquele que pensa diferente. (Rosa Luxemburgo)




    19. A leitura é uma forma de felicidade. (Montaigne) [Mas] alguns livros são do tipo que, quando você os larga, não consegue pegar mais. (Millôr)




    20. A maneira segura de melhorar a aposentadoria do brasileiro mediano é convencê-lo a morrer mais cedo.




    21. O nepotismo começou cedo, quando Deus nomeou seu Filho para compor a Santíssima Trindade.




    22. Eu também sou marxista. De Marx, Groucho Marx, que teria dito algo assim: “Eis aqui os meus princípios. Caso vocês não gostem deles, saibam que tenho outros”.




    23. Quando digo que todo lulopetista é mentiroso, estarei dizendo a verdade?




    24. “It’s later than you think”: eis que nosso prazo de validade está vencendo, mermão!


  




  

    Seleção de 15 ruminações


    rodriguianas




    1. Antes de escrever eu penso muito. Levo mais tempo pensando que escrevendo.




    2. Meus diálogos são realmente pobres. Só eu sei o trabalho que me dá empobrecê-los.




    3. Subdesenvolvimento não se improvisa; é obra de séculos.




    4. O socialismo ficará como um pesadelo humorístico da História.




    5. A constante dos seres humanos é a burrice. Para um gênio há 10 milhões de imbecis. [...] Hoje, se o gênio não se fingir de imbecil, não arranja emprego.




    6. Eu diria mesmo que a burrice é a mais perigosa forma de loucura.




    7. Os homens mentiriam menos se as mulheres fizessem menos perguntas.




    8. Dinheiro compra tudo. Até amor verdadeiro.




    9. Eu nunca viajo porque a partir do Méier sinto saudade do Brasil.




    10. O psicanalista é uma comadre bem paga!




    11. O amigo nunca é fiel. Só o inimigo não trai nunca. O inimigo vai cuspir na cova da gente.




    12. Não se apresse em perdoar. A misericórdia também corrompe.




    13. Jovens de todo o mundo, envelheçam!




    14. A maior dignidade da morte é física. Nunca o homem é tão belo como quando está morto.




    15. Façamos um censo de possíveis defuntos. Chegaremos à conclusão de que ninguém, neste momento, justificaria um grande enterro.


  




  

    Ruminações da perplexa idade




    1. Suportamos bem as cólicas alheias. Sabemos que pouco sabemos e com esse saber relativo cresce a dúvida.




    2. A leitura torna o homem completo. A escrita torna-o exato. (Francis Bacon)




    3. Imprensa é oposição; o resto é armazém de secos e molhados. (Millôr)




    Jornalista é o sujeito que precisa explicar aos outros o que por vezes ele próprio não entende completamente. (Otto Maria Carpeaux)




    4. A minha terra dá banana e aipim. Meu trabalho é achar quem descasque por mim. (Noel Rosa)




    5. Quanto mais aprendemos sobre o mundo, quanto mais profundo nosso conhecimento, mais específico, consistente e articulado será nosso conhecimento do que ignoramos – o conhecimento da nossa ignorância. [...] Nosso conhecimento só pode ser finito, mas nossa ignorância deve necessariamente ser infinita. [...] [Donde] somos todos iguais no infinito da nossa ignorância. (Karl Popper)




    6. A vida é um negócio que não cobre os seus custos. A característica fundamental da velhice é a desilusão. Apenas quando se tem 70 anos é que se pode compreender o primeiro verso do Eclesiastes (“Vaidade das vaidades, tudo é vaidade”), mas é isso que dá à velhice algumas rabugens de pessimismo e de mau humor. (Schopenhauer)




    7. Já vivi o suficiente, e sou grato a Deus por ter desfrutado uma vida feliz; mas, no final das contas, esta vida não é nada senão vaidade. (John Locke)




    8. O modelo que guiou a esperança de Marx foi a Atenas de Péricles, a qual ‒no futuro‒ com o auxílio do enorme aumento de produtividade do trabalho humano não mais precisaria de escravos para se sustentar. Cem anos depois de Marx nós sabemos da falácia de seu raciocínio: o tempo livre do “animal laborans” é gasto quase que exclusivamente no consumo. Ou seja, quanto mais tempo adquire o “animal laborans”, mais ganancioso e voraz é o seu apetite por consumo! (Hannah Arendt)




    9. O mito revolucionário fundava-se na crença de um paraíso terreno ou terrestre e na aceitação da violência como a necessária parteira da transformação total da sociedade. Eis aí o fanatismo secular! Mas o ataque da


    Al-Qaeda em 2001 às Torres Gêmeas em Nova York e os atentados recentes do Estado Islâmico na Europa puseram em evidência o fanatismo religioso! Entenda: a política do Estado Islâmico obedece a princípios hierárquicos e teocráticos, com velhas ideias estabelecidas por Maomé: o Islã predestinado a ser um império universal em expansão contínua; os islamitas recorrendo à violência em nome da fé; e os seus eventuais mártires (a exemplo dos kamikazes da Segunda Guerra Mundial) sendo recompensados em um paraíso previamente prometido.


  




  

    Reflexões para


    corintianos e palmeirenses




    1. Saibam que os cemitérios andam cheios de uma gente insubstituível! (lt’s later than you think.)




    2. De Gaulle disse que a velhice lembra um naufrágio. (Entretanto, o que não tem remédio... remediado está – só a morte não tem remédio!)




    3. Quem louva a velhice, não a viu de perto. (Norberto Bobbio)




    4. Há um momento da vida, quando chega a velhice, no qual o cansaço não serve para dormir e o sono não serve para descansar. (Adolfo Bioy Casares)
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